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Todos nós temos muitos sonhos: comprar a casa própria, estudar numa grande faculdade no exterior, conseguir o trabalho dos seus sonhos, viajar para um lugar paradisíaco e oferecer melhores perspectivas de vida à família. Sempre acreditamos que as coisas melhorarão algum dia. Quem é que não sonha em se aposentar com tranquilidade?


			No entanto, a grande maioria enfrenta uma dura realidade, pois, entre esses sonhos e a concretização deles, existem alguns empecilhos: dívidas demais, poupança de menos. Às vezes, até mesmo um bom emprego não é o suficiente para garantir que teremos uma estabilidade financeira mínima. 


			Eu compreendo a frustração de muitas pessoas dedicadas, honestas e trabalhadoras que não conseguem entender como alguns “privilegiados” conseguem se programar para sair de férias todo ano com a família, frequentar bons cursos e pagar um ensino de qualidade (o que leva, inevitavelmente, a obter melhores propostas de trabalho), comprar as coisas de que precisam sem que isso – aparentemente – não cause qualquer abalo em seu orçamento. Enfim, desdenhamos de pessoas com muita sorte na vida.


			Como isso é possível? A resposta que proponho a você não é nada mirabolante. O que quero apresentar neste livro está longe de ser categorizado como “truques” ou “macetes” para ficar milionário em 12 semanas (um mantra tipicamente americano).


			A resposta, apesar de simples, não é fácil de ser colocada em prática, pois exige um esforço legítimo e consciente de querer trocar velhos princípios por princípios melhores. Enfim, uma nova maneira de encarar a forma como o dinheiro afeta a sua vida.


			Para atingir um patamar mais elevado não apenas financeiro (sobrar mais dinheiro na conta), mas também em termos de qualidade de vida (mais tempo para as coisas que amamos), é imprescindível investirmos em educação financeira. Isso exige querer se expor a informações de qualidade, estar mais atento a hábitos de consumo, atualizar algumas leituras, meditar um pouco sobre alguns princípios elementares de finanças. 


			Tudo isso será fundamental para se obter sucesso na administração das suas finanças pessoais.


			Você deve acreditar que é absolutamente possível – com uma boa dose de disciplina – arrumar a casa das nossas finanças, por mais bagunçada que ela esteja. Basta dar o primeiro passo, que geralmente é o mais difícil, na medida em que somos chamados a sair da nossa cômoda inércia.


			Portanto, além de aspectos meramente econômicos, atualmente, o que todas as pessoas querem é mais tranquilidade, paz de espírito e segurança. Assim, por vivermos em um mundo de alta complexidade, atualmente, é essencial conhecermos instrumentos capazes de proteger tanto as nossas conquistas como os nossos sonhos.


			Para facilitar o seu aprendizado, o livro foi organizado em três partes:


			A Parte 1 (Planejando seu futuro: como organizar suas finanças pessoais), serve como um mini-curso de Educação Financeira. A Parte II (Guia da previdência privada em 28 perguntas e respostas) aborda as principais dúvidas quando se trata da previdência complementar, que é apenas mais uma das possibilidades para quem deseja investir seu dinheiro com foco na aposentadoria. A Parte III (Planejando seu futuro: como poupar e investir para alcançar seus objetivos) trata dos conceitos, regras e peculiaridades dos fundos de investimento, um tipo de aplicação financeira que permite ao investidor ter acesso a uma carteira diversificada de ativos.


			Nossa proposta é demonstrar que, para ter uma vida financeira saudável, você não precisará tornar-se mais sovina ou passar fome em uma espécie de sacrifício gigantesco e inalcançável. Basta planejar melhor sua vida financeira e esforçar-se para conquistar seus sonhos, ao otimizar a sua renda e pensar em investir com inteligência financeira. 


			O que será fundamental é aprender a tomar decisões financeiras melhores – com base em conhecimentos – e investir com segurança e consistência. 


			Tiago Balthazar


			PARTE I


			EDUCAÇÃO FINANCEIRA


		




		

			CAPÍTULO 1 


		




		

			Quais são seus objetivos financeiros?


			“Obstáculos são aquelas coisas assustadoras que você vê quando desvia seus olhos de sua meta.” (Henry Ford)


			Uma das formas mais usuais para se tentar controlar o orçamento mensal e, assim, fazer sobrar mais dinheiro é começar a fazer uma peneira de quais gastos podem ser eliminados ou reduzidos. 


			É evidente que, assim como cada pessoa tem sua própria digital, o orçamento de cada família amolda-se conforme o seu tamanho. Fatores como o tamanho da família (com filhos ou sem filhos), o quanto cada membro contribui para o orçamento e suas próprias necessidades específicas (compra da casa própria, filhos que entram na faculdade, casamento etc.), influenciam no tamanho da tesoura em cada categoria de gastos.


			Seguindo essa tática mais simples, até mesmo quem não está acostumado a ter um rígido controle do orçamento consegue economizar uns trocados jantando menos vezes fora de casa, escolhendo um plano de celular mais adequado às suas necessidades, reduzindo as idas aos salões de beleza ou procurando salões mais econômicos (para as mulheres), comprando menos equipamentos eletrônicos de última geração (para os homens) ou tendo mais cuidado com o carro, ao calibrar os pneus e manter o alinhamento da direção.


			Sem dúvidas, a soma de tudo isso, no final do mês, representa uma boa economia de dinheiro. Na verdade conheço muitas pessoas que são verdadeiros “especialistas” na arte de economizar, porém, falta-lhes o hábito de dar um passo além de apenas pagar as contas em dia, na medida em que, apesar disso, elas não conseguem guardar dinheiro. 


			Qual o perigo de apenas economizar dinheiro e não poupar? 


			Alguém que não se preocupa em formar uma reserva financeira para imprevistos (basta estar vivo para eles acontecerem) corre o risco de ver essa economia ir toda pelo ralo, bastando que ele venha a enfrentar uma urgência inesperada: acidentes com o carro, problemas de saúde na família, despedida do emprego, dentre inúmeras situações da vida. 


			Além disso, posso citar outra desvantagem de uma abordagem focada apenas em fazer pequenas economias. O pensamento de quem vê o dinheiro poupado com muito sacrifício, intuitivamente, é este: “É isso, campeão, este mês foi duro, então, acho que agora é hora de você se recompensar. Você merece!”.


			 Em outras palavras, você pode se sentir tentado a “compensar” o sacrifício de poupar (para o seu cérebro é algo angustiante) e gastá-lo em outras coisas. E o que acontece? No final das contas, aqueles 100 reais que você economizou na conta de energia foram muito bem “aplicados” em seu estômago, após uma deliciosa visita à praça de alimentação de seu shopping center favorito. A maioria das pessoas faz isso a toda hora. É o famoso economizar aqui para gastar acolá. O hábito de economizar é apenas o começo da disciplina financeira, como veremos.


			Entretanto, meu amigo leitor, eu acredito que você quer dar um passo além do trivial; sonha em viver uma vida plena de realizações, e não de gratificações de curto prazo; busca uma estratégia que o faça se tornar uma pessoa bem-sucedida, não apenas financeiramente, mas também em termos de saúde e felicidade pessoal.


			Por esse motivo, apresentarei uma abordagem que funciona melhor, que comprovadamente tem eficácia sobre a sua mente no sentido de garantir que as suas economias corram em direção ao futuro que você está planejando. 


			Afinal, não podemos deixar que nossas economias corram soltas conforme o sabor das nossas emoções. E o que faremos, então?


			Você estabelecerá objetivos e metas


			Sem o hábito de fixar objetivos e metas, o trabalho de avaliar suas receitas e despesas torna-se muito árduo; é como se perder em uma floresta sem ter a certeza de que existe uma saída. Tão importante quanto chegar ao final de uma jornada é aproveitar cada parada durante o longo percurso. A independência financeira consiste em tomar atitudes específicas, repetidas vezes, até que alcancemos o desejado sucesso.


			A seguinte frase de Jean Paul Sartre resume muito bem tudo que acabei de falar acima: “Deve-se conhecer a meta antes do percurso” (VILLAMARÍN, 2003, p.26) ). Mas por que se ater a um objetivo é tão importante para o futuro das nossas finanças? A resposta é que as metas nos darão mais disciplina e determinação para vencer as tentações de nos desviarmos dos nossos objetivos. Perceba que utilizei duas palavras fundamentais: disciplina e determinação. Vejamos a seguir o significado destas duas palavras


			Disciplina: “Na palavra latina discípulus – composta do prefixo dis, e do verbo capere –, que, num sentido literal, pode ser interpretada como um indivíduo que se apropria de algo que lhe está sendo mostrado ou indicado – daí o sentido de “discípulo” como aquele que aprende (GARCIA, 2006, p. 70).


			Determinação: E, “rodear, colocar limites em”, de DE-, “fora”, mais TERMINARE, “marcar os limites”, de TERMINUS, “fim, limite”  (ORIGEM...). 


			Tomando com base o significado desse duas incríveis palavras, tenho que lhe perguntar: você está determinado a vencer? Veja o que disse Abraham Lincoln, 16º presidente dos Estados Unidos: “Nunca devemos esquecer que nossa determinação de vencer é mais importante do que qualquer outra coisa”. 


			São os alvos financeiros que servirão de base para o estabelecimento de uma estratégia precisa na hora de você se comprometer com o sonho que pretende alcançar.


			Diferença entre objetivos e metas


			Uma distinção que geralmente se faz entre o objetivo (aquilo que pretendemos alcançar) e a meta é que esta última exige pelo menos três coisas: 


			a) “Quanto” precisarei economizar e poupar.


			b) “Quando” pretendo alcançar meu objetivo.


			c) “Como” vou fazer isso?


			Se você pensar bem, a grande verdade é que ter foco nas coisas que escolhemos fazer é imprescindível para tomarmos decisões melhores, e isso se aplica não apenas à área financeira; é válido também para o ambiente familiar, profissional ou social.


			Basta você se lembrar do exemplo que já foi citado sobre o perigo de destinar o dinheiro poupado para outra finalidade. Se você não tiver uma motivação muito forte para não sacar aquele recurso antes do tempo programado, cair na primeira armadilha de consumo que aparecer na sua frente será algo corriqueiro.


			O ato de traçar um objetivo financeiro torna mais fácil o hábito de controlar os seus gastos, porque você tem um alvo em mente, o que se torna forte estímulo para transformar a realidade em que vive, trocando hábitos ruins por novos e melhores hábitos que o ajudarão a vencer todas as barreiras que o separam da vida que você deseja.


			Ao estabelecer suas metas – o que inclui as metas financeiras –, será útil identificar as prioritárias, isto é, aquelas que você considera as mais importantes ou essenciais. Nunca se esqueça de que, se forem levadas a sério, elas afetarão completamente o seu estilo de ida, não apenas sob a ótica financeira, o que certamente deixará algumas pessoas do seu círculo familiar e social perplexas com o seu novo comportamento, pois você passará a fazer coisas diferentes, mudando até mesmo a forma como vê a si mesmo e sua vida.


			A importância da frugalidade


			Geralmente, quando se fala desse tipo de disciplina necessária para se alcançar a independência financeira, uma qualidade muito importante em seu “arsenal” financeiro será a prática da frugalidade. Se você nunca ouviu falar nesse hábito ou se não tem uma ideia precisa do que seja, leia a seguinte definição:


			Frugal: compartilha um radical latino com frug (que significa virtude), frux (que significa fruto ou valor) e frui (que significa desfrutar ou usufruir). Agora faz sentido. Frugalidade significa desfrutar a virtude de obter um valor adequado para cada minuto da nossa energia vital e de tudo que usufruímos (DOMINGUEZ; ROBIN, 2010, p. 221).


			Assim, acredito que adotar a frugalidade como um hábito será um dos grandes trunfos para você chegar mais rápido a uma vida de mais realizações pessoais e, finalmente, à liberdade financeira. 


			Talvez você ainda se esteja perguntando O que é ser frugal?. Em uma definição bem simples, seria adotar um modo de vida sustentável e saudável não apenas para o bolso, como também para o corpo.


			Praticar a frugalidade é inserir em sua vida o hábito de valorizar aquilo que você já tem, tirando o máximo proveito das coisas que estão ao seu redor. É valorizar não apenas aquilo que pode ser “seu” (sua propriedade), mas também as coisas que você pode “usar” com proveito apenas tendo a posse. Citarei alguns exemplos de hábitos frugais para você pegar a ideia do negócio:


			

					Almoçar em casa sempre que puder, para diminuir os gastos com alimentação no mês e se alimentar melhor.


					Trocar a academia por um parque ao ar livre.


					Comprar produtos de melhor qualidade, que tenham mais durabilidade e segurança (ainda que sejam mais caros).


					Adotar meios de transporte mais ecológicos (ou compartilhar o mesmo veículo).


					Deixar de comprar roupas que nunca irá usar (ou que serão usadas uma única vez); tomar livros emprestados, em vez de comprá-los.


			


			Se fosse resumir em uma única frase, diria que a frugalidade tem a ver com levar uma vida mais simples, sem qualquer necessidade de se tornar uma pessoa miserável, pão-dura ou sovina. Pelo contrário, quando você evita – conscientemente – adquirir produtos que são caros e insalubres quando usados em excesso, até sua saúde agradece. Particularmente, rejeitar a possessão de coisas ou marcas como um indicador de sucesso parece-se ser uma atitude bastante inteligente.


			Se você ainda não acredita no poder que há por trás do conceito de frugalidade, pense que apenas uma minoria dos milionários americanos vive uma vida de ostentação. Foi o que descobriram a dupla de autores Thomas J. Stanley e William D. Danko no livro “O milionário mora ao lado”, que relata o estilo de vida de um típico milionário americano.


			De qualquer forma, viver abaixo de seus meios não parece uma ideia extraordinária. Mas o que as estatísticas comprovam, por meio dos índices de endividamento das famílias, é que esse seja talvez seja um dos hábitos mais difíceis de se incorporar na presente sociedade de consumo, tão acostumada a criar necessidades “artificiais”. 


			A obsolescência programada (produção de mercadorias previamente elaboradas para serem rapidamente descartadas, obrigando o consumidor a comprar um produto novo em menos tempo), por exemplo, é resultado do crescimento dessa nova sociedade, criado nos EUA ao longo do século XX. 


			Não estou dizendo para você mudar esse sistema, mas proponho que decida ser capaz de mudar o seu mundo, não se contentando em viver uma vida de privações, condenado a repetir os mesmos erros que o obrigam a dar a maior parte do seu salário aos bancos, ao governo e às financeiras.


			Pegue seu mapa e mãos à obra! 


			Portanto, quando temos algum objetivo muito forte à nossa frente (comprar um carro, cursar uma faculdade dos sonhos, realizar um intercâmbio internacional, curtir uma lua de mel etc.), criamos um autoincentivo, um chamado à ação (determinação) para atingir nossas metas. 


			Em resumo, você deverá visualizar seus objetivos financeiros como “mapas”, que servirão para calcular quais as melhores decisões no sentido de tomar um caminho seguro em direção ao tesouro. Só de evitar os atalhos – que são muitos – você já fará um grande progresso.


			Antes de encerrar este capítulo, nada melhor do que darmos um exemplo, ainda que simples, sobre como estabelecer metas fixas de poupança.


			O essencial é que, antes de começar a poupar, sejam estabelecidas três coisas: o porquê; o quanto; e quando (data). É evidente que o esforço de poupança para uma casa é bem maior do que o para comprar um notebook. Por isso, a boa prática diz que devemos agrupar as metas conforme elas sejam de curto, médio ou longo prazo. Conforme ainda veremos, para cada objetivo existe uma aplicação financeira mais adequada, em termos de risco e retorno.


			Finalmente, materialize seu objetivo. Escreve seus alvos em um local que você possa acessar com facilidade e frequência. Existe um poder muito grande em colocar as suas metas diante de seus olhos. 


			Você pode tanto utilizar o bom e velho papel ou caneta quanto algum aplicativo em seu smartphone. O importante é destacar a importância de suas metas todos os dias e fazer um plano em cima delas. O meu lema é este: acordar todo dia e fazer algo para ficar um pouquinho mais perto dos meus objetivos. Foi Thomas Carlyle quem disse: “Uma pessoa com objetivo claro terá progresso até na mais difícil das estradas. Alguém sem objetivo não terá progresso nem na mais suave das estradas”.


			Uma palavra de incentivo


			Por último, não se esqueça de compartilhar suas metas financeiras com a sua família, pois o sucesso dependerá em grande parte da colaboração de cada membro para cada um fazer sua parte em busca de um futuro melhor. Lembre-se de que você não está poupando em vão.


			É a conquista dos seus sonhos que deverá motivá-lo a continuar nos momentos de desânimo e de crise, nas horas de frustração, quando você quiser descontar sua raiva torrando seu dinheiro. 


			Eu não falaria isso para você se eu já não tivesse pensado em desistir tantas vezes. Como milhões de brasileiros, cheguei à fase adulta com muito conhecimento teórico, mas sem saber a importância de ter um orçamento ou de poupar com objetivos; nem sequer sabia que existia vida além da Caderneta de Poupança. Mas reconheci minha ignorância financeira, larguei a preguiça e fui atrás de novos conhecimentos, decifrei o “economês” e, posso afirmar, troquei as dívidas por ativos que aumentam meu patrimônio dia após dia. E o melhor de tudo: sem precisar ficar economizando em cada cafezinho, ou ter privado a minha família de tirar férias, ter uma boa casa ou de usufruirmos das coisas de que gostamos.


			Escrevi este livro para entregar a mensagem de que você pode criar o dinheiro necessário para equilibrar todas as áreas de sua vida: saúde, relacionamentos, propósito de vida e emoções.


		




		

			CAPÍTULO 2 


		




		

			Crie um orçamento doméstico


			“A maioria das pessoas não planeja fracassar, fracassa por não planejar.” (John L. Beckley)


			Já aprendemos o valor das metas, agora precisamos ir atrás de dinheiro para garantir que elas sejam realizadas. A melhor maneira de fazer isso é criar um orçamento doméstico a fim de descobrir se o nosso nível de gastos nos permite gerar um nível mínimo de poupança. O primeiro passo para o equilíbrio financeiro passa pela tarefa de fazer uma previsão tanto das nossas receitas quanto das saídas.


			Apesar de muitas pessoas acharem “chato” ter que anotar suas despesas, não existe uma técnica melhor para entender como as nossas escolhas estão determinando nosso futuro. 


			Se você deseja cultivar hábitos saudáveis com relação às suas finanças, a construção de um orçamento familiar, literalmente, nos dá um pouco de poder sobre o futuro, na medida em que nos permite “prever”, com base em nosso histórico de receitas e despesas, quanto do nosso salário poderá ser destinado à aposentadoria, aos objetivos de médio e longo prazo, como fazer uma viagem de férias, pagar um curso de extensão, comprar um carro, adquirir casa própria, por exemplo.


			Sendo a base de qualquer planejamento financeiro, podemos dizer que um orçamento nada mais é do que fluxo de caixa, no qual apuramos a diferença entre as receitas e as despesas, o que facilita antevermos o quanto de dinheiro precisaremos que sobre todo mês, desde que adotemos hábitos saudáveis no uso do dinheiro.


			Projetando as receitas


			O primeiro passo é saber quanto você ganha. Para chegar ao valor da renda total da família, devem-se relacionar todas as entradas de recursos, tais como salário, aluguel, pensão, pró-labore etc. Trabalhe sempre com o salário líquido dos impostos e demais descontos, tais como o INSS, adiantamentos e seguro-saúde. Um bom orçamento começa pela estimativa correta de quanto entra em seu “caixa” todo mês.


			Tenho visto que muitas pessoas começam a projetar seu orçamento pelas despesas. Todavia, em minha opinião, o ponto de partida deve ser as receitas. Por incrível que pareça, após você ter aprendido a dominar seus hábitos de consumo e respeitar sua capacidade financeira (gastando menos do que ganha), o passo seguinte é manter o foco no seu trabalho.


			Uma boa estratégia de otimização de seu orçamento envolve a tarefa de extrair o máximo possível dos seus ganhos, principalmente porque as despesas não são estáticas, elas aumentarão ano após ano, devido ao aumento do custo de vida, em grande parte por causa de um “monstrinho” chamado inflação, que retira seu poder de compra. Assim, se a sua renda não acompanhar a alta anual dos preços, você sentirá cada vez mais dificuldades para fechar seu orçamento. 


			É por esses motivos que seria extremamente recomendável você se esforçar para aumentar suas receitas ano após ano. Porém, como isso implica em investir cada vez mais em educação, networking, cursos e, acima de tudo, tempo além do horário normal de trabalho, tenho visto ser essa uma grande barreira para muitos que lutam, no máximo, para não perderem o salário que já estão acostumados a receber. 


			Reforço, portanto, que tão importante quanto economizar na parte das despesas é investir em sua capacitação profissional – em sua empregabilidade –, permitindo que o seu salário cresça ao longo dos anos, seja galgando funções melhores onde você já trabalha, seja mudando para uma área com salários mais atrativos, seja reforçando seu caixa com atividades extras que proporcionem uma renda extra. Desse modo, cabe a você fazer uma análise de suas perspectivas profissionais e aptidões para gerar novas fontes de renda, pois a inflação é nosso grande inimigo na hora de fechar as contas do orçamento doméstico.


			Eu não poderia ensiná-lo a fazer um orçamento sem pelo menos demonstrar como seria isso na prática. Estudaremos então um orçamento projetado para seis meses. Para fins didáticos, simularemos como ficaria a planilha das receitas e despesas do Sr. Silva, um típico professor universitário, cujos rendimentos constituem a única renda da família. 


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Receitas


						

							

							Janeiro


						

							

							Fevereiro


						

							

							Março


						

							

							Abril


						

							

							Maio


						

							

							Junho


						

					


					

							

							Salário líquido


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

					


					

							

							Férias
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							0,00


						

							

							0,00


						

							

							1.500,00
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							Ganhos extras
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							Total


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

							

							5.500,00


						

					


				




OEBPS/Images/cover.jpg
D,
-
-
L4 -,
I Ry

T -'-o -‘-‘-

O T

COMS OARR 05 PRIMEIROS PRSSCS
PARA SUR INDEPENDENCIR FINANCEIRR

thazar

Tiago &3





OEBPS/Images/rosto.jpg
‘-“- -‘-
=
U

> o

PRRA SUA INDEPENDENCIA FINANCEIRA

COMC DRR 0S PRIMEIRGS PARSSOS






